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ATENÇÃO!




Como aviso, esclarecemos que a história desse livro é baseada em fatos reais e pode apresentar temas adultos, abusos de substâncias, mortes brutais, descrições perturbadoras, palavras ofensivas e violência contra animais. Tenha cuidado com menores de 16 anos.

Para preservar a identidade de encarnados e desencarnados citados e envolvidos nas obras, todos os nomes, datas e locais foram propositalmente modificados. Tal medida não altera a essência do trabalho, que mantém a autenticidade dos ensinamentos e veracidade dos acontecimentos principais. Essa obra tem como objetivo mostrar a realidade dos fatos que permeiam a vida da humanidade, portanto, muitos relatos podem parecer desagradáveis e insensíveis, pois expõem com clareza a condição evolutiva dos seres que hoje estagiam no campo terreno.





CARTA AO LEITOR




É com o coração cheio de amor e carinho que trago esse singelo trabalho.

Minha intenção é mostrar aos irmãos encarnados que nada na vida é por acaso e tudo apresenta um propósito que sempre contribui na evolução do espírito encarnado.

Se a existência manifesta dificuldades desafiadoras, miséria e sofrimentos que parecem incompreensíveis, é porque foi feita uma escolha antes da reencarnação. Esses percalços da caminhada foram compreendidos e acordados antes do nascimento no campo terreno, sempre com o objetivo de impulsionar o espírito rumo à superação das viciações adquiridas durante as múltiplas existências.

A memória espiritual encontra-se momentaneamente adormecida, no entanto, intimamente o encarnado sabe que todas as agruras são necessárias para o próprio aprimoramento, as dificuldades da vida escolhida são obstáculos para a própria superação.

Observem as adversidades e se perguntem de que maneira elas contribuem para o crescimento e avanço moral. Quando bem trabalhadas e usadas sabiamente, elas podem ser ferramentas muito úteis no trabalho de lapidação.

Aconselho que evitem reclamações, busquem a compreensão dos fatos e transformem os pensamentos e sentimentos negativos em luz de entendimento, pois assim estarão se iluminando e abandonando as trevas da ignorância. Dessa maneira, a caminhada terrena se torna mais produtiva e passível de grandes vitórias no final do percurso.

Essa história é um ensinamento que pode influenciar a mudança. Por meio de exemplos, é mais fácil observar e encontrar os vícios que precisam ser neutralizados.

Lembrem-se de que, no final, tudo caminha dentro dos propósitos divinos, até as piores adversidades sempre se convertem em bens maiores, portanto, agradeçam tudo que acontece, pois um dia compreenderão que nada é por acaso, tudo foi necessário.

Espero que esse trabalho ajude na evolução de todos.

Com amor.

Codó - Julho de 2021.




 




Capítulo 1

Um Reencontro Avassalador.



Enquanto a lua cheia tecia belos fios iluminados sobre as ruas calmas da pacata cidade baiana, os mais velhos se recolhiam para o descanso e os jovens seguiam para a festa popular que agitava a pracinha de Santa Luzia.

Debruçada na janela da sala, Theodora admirava a lua e assistia a agitação do povo, que subia a íngreme ladeira e prosseguia para o festejo.

Tomada por um tipo de apatia incomum para a idade, Theodora olhava com certo desânimo, quando Joana perguntou:

— Filha, por que tu não chamas a Clarisse pra dar uma volta na pracinha? Quem sabe vocês encontrem um rapaz atraente! Um bom partido que esteja visitando a cidade!

— Será, tia? Achar namorado em forró? Não sei não!

— Oxe! Foi assim que conheci seu falecido tio. Ele sempre foi um homem bom e direito. É só escolher um sujeito decente. Vai lá, filha, vai se divertir um pouco, tu vive amuada dentro dessa casa.

Atenta aos pedestres que passavam na frente da casa, Theodora se entregou aos devaneios e suspirou.

Notando que a moça se perdia em sonhos, novamente Joana chamou:

— Tu precisa achar um marido, minha filha! Tu já tem vinte anos e nunca namorou ninguém! Quer morrer solteira?

— Não quero morrer solteira, tia! Mas tenho medo de ser enganada por um safado qualquer! Já sofri muito com o painho, não quero mais apanhar.

Recordando-se da violência doméstica que marcou toda a infância e adolescência, Theodora sentiu um misto de tristeza e raiva, secou as lágrimas que prontamente molharam os olhos e, outra vez, suspirou.

Após longos minutos revivendo as lembranças dolorosas, ela olhou com carinho para Joana e falou:

— Foi só aqui que encontrei paz nessa vida. Não quero sofrer outra vez.

— Oxe, menina, eu já falei que é só escolher direitinho! Se tu souber agarrar o partido certo, vai ser muito feliz, visse! Agora vá, se arrume e chame a Clarisse pra um passeio. Eu vou te dar uns trocadinhos pro refresco e pros docinhos.

Inspirada pela alegria de Joana, Theodora abriu um grande sorriso e concluiu:

— Tá certo, tia! Vou me arrumar!

Depois de escolher um gracioso vestido floreado até os joelhos, a moça prendeu os cabelos negros e encaracolados com um laço vermelho, passou um suave batom para realçar os lábios carnudos, voltou para a sala e perguntou com um sorriso tímido:

— Tia, o que tu acha? Tô bonita?

— Oxe! Mas que pergunta, tu é sempre bonita!

Mostrando empolgação, Theodora abraçou Joana e falou com seriedade:

— Prometo não me demorar, tia!

— Oxe, menina! Ande logo, vá se divertir e arrume um namorado encantador e que seja bom moço, visse!

Meia hora depois, Theodora e Clarisse alcançaram o topo da ladeira que terminava na pracinha ao lado da igreja onde acontecia a festa anual em homenagem a Santo Antônio.

Ao se aproximar das barraquinhas coloridas que contornavam a praça, Theodora agarrou o braço de Clarisse e falou com entusiasmo:

— Veja, Clarisse! Tá cheio de gente! Olha os sanfoneiros e os casais dançando agarradinho no meio da praça! Venha, vamos, vamos!

Contagiadas pela alegria do povo, elas correram para o centro da praça, se encostaram ao lado de uma barraca e, envolvidas pelo ritmo do forró, começaram a dar alguns passos tímidos, arriscando a dança.

Com os olhos curiosos e o sorriso faceiro, pouco a pouco, Theodora e Clarisse se libertavam da timidez e soltavam o corpo, enquanto Zezinho, um malandro na casa dos 35 anos, olhava de longe e se encantava com as belas morenas.

Reproduzindo fielmente o estereótipo do malandro boa gente, o rapaz de sorriso fácil cheio de malícia, com cabelo castanho penteado para trás, bigode fino, olhos verdes vívidos, terno branco e chapéu panamá, era o típico cafajeste com cara de anjo.

Inimigo das jornadas de trabalho que enobrecem o espírito, Zezinho mantinha o vergonhoso hábito de viver às custas de prostitutas que buscavam proteção.

Atento a todas as mulheres da festa, assim como uma raposa astuta que escolhe meticulosamente o momento de atacar, ele observava as vítimas e se preparava.

Certo de que Theodora seria a conquista da noite, Zezinho observou o discreto rebolado que movimentava o quadril largo de um lado para o outro, correu os olhos pela cintura fina, subiu até os seios fartos, admirou os cachos longos presos pela fita vermelha e concluiu que era o momento de atacar.

Mostrando a costumeira segurança, ele deslizou o pente sobre os cabelos, alisou o bigode e perguntou:

— Jorginho, você conhece aquela morena?

Jorge, amigo fiel, mas completamente contra a vadiagem e as canalhices de Zezinho, olhou para as moças e respondeu:

— Não conheço, mas com certeza são da cidade, não tem jeito de turista.

— Mas que formosura! Eita, morena bonita! Ahhh, essa eu pego!

Jorge sorriu, deu uma longa tragada no cigarro, lançou a fumaça para o alto e falou debochadamente:

— Duvido! Essas moças são de família, não ficam com malandro e só namoram pra casar.

Zezinho olhou de canto, deu um sorriso e retrucou:

— E por acaso você acha que não sirvo pra casar?

Jorge deu uma longa gargalhada e respondeu:

— Zezinho, acorda! Você é cafetão, meu amigo! Qualquer mulher que tenha juízo vai querer distância de sujeitos da sua espécie!

— Poxa vida, Jorge! Qual é? Não sou cafetão, apenas ofereço segurança pras mulheres que andam perdidas por esse mundo!

— Isso é cafetinagem, Zezinho! Confesse! Por que você deixou a bela cidade do Rio de Janeiro e veio se esconder nesse fim de mundo?

Zezinho sorriu disfarçadamente, ajeitou o chapéu na cabeça e respondeu:

— Ora, eu tive alguns problemas e resolvi começar uma vida nova por aqui!

Novamente, Jorginho gargalhou, balançando a cabeça, e comentou:

— Conheço a sua história, malandro! Sei muito bem que você fugiu pra salvar a pele, se aquelas prostitutas colocassem as mãos em você, certamente arrancariam suas bolas!

— Elas são umas ingratas! Sempre as protegi, dei carinho e fui atencioso!

— Ah, ah, ah! Em troca, elas te davam sessenta por cento dos ganhos e te sustentavam! Pare com isso, Zezinho, admita que você não presta e não serve pras moças daqui! Elas querem um marido, não um cafetão!

Envolvido pela conversa, Zezinho se deixou levar pelas lembranças do passado, olhou para o alto e reviveu a noite traumática em que quase perdeu a vida.

Os pensamentos, misturados aos intensos sentimentos de medo, criaram uma tela mental onde se projetaram as imagens das prostitutas com punhais nas mãos exigindo o pagamento que ele desviava para sustentar os próprios luxos.

Revivendo o medo de sentir a morte passar tão perto, ele estremeceu, secou as gotas de suor que começavam a descer pela testa e disse:

— Vamos deixar esse assunto pra lá, Jorginho!

— Ah, ah, ah! O susto foi grande! Eu bem que avisei, tantas vezes falei que um dia aquelas moças iam se rebelar e te dar uma surra! Sorte sua foi que aquele quarto era no segundo andar e tinha uma varanda para você pular, se não fosse isso, estaria morto!

Se distraindo com a conversa, Zezinho perdeu as moças de vista e, após procurar por todos os lados, bateu com a mão na perna e reclamou:

— Que droga, Jorge! Você me fez perder a morena de vista! Pra onde ela foi?

— Não sei! Devem estar andando por aí!

— Se ela aparecer, eu juro que chego junto! Essa eu não deixo escapar de jeito nenhum!

Enquanto os rapazes conversavam, Clarisse e Theodora zanzavam pela festa e olhavam com curiosidade para os turistas que se encantavam com a comemoração cultural.

Depois de andar entre várias barracas, as moças contornaram a praça e, quando se aproximaram, Zezinho disse com empolgação:

— Olha lá, é a minha pretinha! Humm, que pernas lindas! Vou me apresentar!

Ciente de que Zezinho jamais aceitaria conselhos, Jorge meneou negativamente a cabeça e falou:

— Boa sorte, meu amigo!

Zezinho lançou a xepa de cigarro para longe, borrifou spray de hortelã na boca, ajeitou o colarinho da camisa e o chapéu, alisou o bigode e seguiu na direção de Theodora.

Pronto para causar impacto, o malandro se aproximou com as mãos na cintura, arrastando os pés e fazendo um gingado que acompanhava o ritmo do forró. Mostrando o sorriso malicioso, ele parou ao lado de Theodora, levantou o chapéu e cumprimentou:

— Boa noite, madame!

Surpresas com a inesperada demonstração, as moças olharam com espanto, Theodora colocou a mão no peito, se encolheu como quem leva um susto e reclamou:

— Que susto, moço!

— Desculpe, senhorita! Eu não queria assustá-la, mas não consegui ignorar tanta formosura! Já te falaram o quanto você é encantadora?

Atacada pela vergonha, Theodora se contorceu, deu um sorriso acanhado, mas em seguida empinou o nariz e respondeu com desdém:

— Já ouvi isso muitas vezes, moço! Agora saia, queremos ver a festa!

— Mas que é isso, moça? Eu só queria uma companhia pra dançar, não precisa se ofender.

Mostrando o rosto entristecido, Zezinho abaixou a cabeça, deu as costas e murmurou:

— Desculpe, moça! Eu vou embora, não quero mais incomodar!

Capturada pela astúcia do malandro, rapidamente Theodora se sentiu culpada e pediu:

— Espere, moço! Desculpe, eu não queria ser mal-educada, visse! Se quiser, eu danço uma música.

Zezinho abriu um largo sorriso, mostrando alegria, ofereceu o braço e convidou:

— Então, bora arrastar o pé, pretinha! Vamos aproveitar!

Theodora olhou para Clarisse e pediu:

— Tu me espera? Vou dançar só uma música e já volto!

— Vai lá e aproveita, eu vou descer a ladeira, estou cansada. Amanhã a gente se fala.

— Mas amiga, me espere, eu não vou demorar e voltamos juntas pra casa.

— Não precisa se preocupar, Theodora! Vá se divertir!

Notando a piscadela de Clarisse, Theodora sorriu e concordou:

— Tá bom, Clarisse, então amanhã falamos, visse!

Assim que as moças se despediram, Zezinho puxou a bela morena para o arrasta-pé e desfiou o repert
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